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Foi na quinta-feira, 24 de março de 2016, um barulho ensurdecedor ocorreu, no momento, Paula ficou levemente estarrecida e sem saber o que fazer, estava saindo da Missa do Lava Pés, já era tarde da noite, quando vê uma nuvem de poeira se aproximar pela avenida Fortunato Campante, a mesma que passa à frente da Igreja, fica assustada e corre para a Praça Nossa Senhora Aparecida, em frente a Igreja, e isso ocorre com várias pessoas, todas sem noção do que estava acontecendo, com medo de algo mais grave ter acontecido. Passados alguns minutos, ouve-se barulho de sirenes, passam duas viaturas da polícia militar, correm para acompanhar o que está acontecendo, e já podem avistar mais luzes vermelhas brilhantes, mas eram de ambulâncias,a Arena Pauliceia havia sido implodida com as pessoas lá dentro, havia um jogo de futebol acontecendo, a Taça Pauliceia de Bairros, portanto, a Arena estava lotada, aproximadamente setenta mil torcedores. Parecia ser uma catástrofe, muitas pessoas nos escombros, não se podia fazer muito, já que não havia Corpo de Bombeiros no município, e a ajuda mais especializada, iria demorar um pouco a chegar, mas os comentários era de que tinha sido um ataque terrorista. 

A sexta-feira Santa chega, ainda de madrugada, com os trabalhos de socorro sendo realizados pelas autoridades presente e por moradores, já que os bombeiros ainda não haviam chegado. Encontram vários detonadores, inclusive uma parte da arquibancada não tinha caído, pois nãoexplodiu, e isso foi devido a um torcedor, que barrou o terrorista e o dominou. Logo a polícia o levou para interrogatório. Paula entrou em contato com sua família dizendo estar tudo bem com ela, e informando o que estava acontecendo, via telefone celular. E também começou a enviar vídeos pequenos e fotos ao Blog Pauliceia, onde as informações foram concentradas, podendo ter uma noção maior do estrago que acontecera, não havia um motivo para tanta violência, ao menos até então.

O dia começa a amanhecer, Paula observa um debate forte nos comentários, como a cidade havia recebido refugiados da Síria, estava havendo acusações sobre os responsáveis, já se sabia que o suspeito era Muçulmano, e tudo levava a crer que poderia ser um atentado terrorista do Estado Islâmico. Isso veio a se confirmar durante o dia, faltava saber as razões, os motivos, os interesses, o que poderia ter levado a cometerem esse ato. Amanhecera um dia chuvoso, frio, e isso deixava as pessoas mais tristes ainda, havia uma desorientação do que fazer, já que a cidade não estava preparada para um acontecimento como esse.

A Paula encaminha-se para o seu bairro, Porto, próximo ao Rio Paraná, desce pela Avenida Engenheiro Pedro Camargo, nas proximidades do número novecentos, é surpreendida por um rapaz correndo, tendo logo atrás policiais, não tem tempo para correr, é agarrada pelo moço, que a torna refém, os policiais apontam suas armas e pedem para que se entreguem, mas nenhum acordo é feito, quando menos se espera, aciona um explosivo, matando Paula e o terrorista, e dois policiais, os outros cinco ficaram feridos. Depois de meia hora do acontecido, sua família fica sabendo, entra em desespero, já que era uma moça boa, religiosa, e de grande generosidade.

Até então, o prefeito da cidade não havia sido encontrado, apenas três vereadores estavam envolvidos no resgate as vítimas, os outros também haviam desaparecidos, era um pouco estranho, mas a realidade era cruel, já que as autoridades não estavam se importando como deveriam. As igrejas estavam dando mais apoio, já passava do meio dia, quando enfim o Corpo de bombeiros chega, e começa a realizar os seu serviço, o qual iria demorar muito para sua conclusão. Os trabalhos de resgate ainda estavam no começo, ainda havia pessoas presas nos escombros.

O Alberto, era conhecido jornalista da cidade, acompanhava todos os eventos, noticiando no Blog Pauliceia, estava cobrindo um terceiro ato terrorista, era na caixa d’água da cidade, a qual explodiu, fazendo com que a água vazasse da caixa, e ficasse jorrando a água retirada do poço artesiano. Ficava na Avenida das Indústrias, na altura do número mil e oitocentos, quando recebe um telefonema, vindo da prefeitura, o que parecia ser mais um ato terrorista, o dinheiro havia sumido do cofre, assim como, tudo estava em desordem. Provavelmente um outro ataque terrorista.

Já se aproximava das três horas da tarde, quando o Blog recebe um telefonema, um grupo denominado “Os Cachaceiros” diz ser o autor dos atos terroristas, cobravam que o Islã deveria ser a Religião única a ser seguida, e que parasse de haver imoralidade na cidade, como consumo de drogas, prostituição, roubo de dinheiro público. Estavam prometendo mais ataques até o final do dia.

O Blog Pauliceia divulga essa informação, e chama a atenção das autoridades sobre o fato ocorrido, fazendo que haja uma busca ainda maior sobre os terroristas, era uma busca incansável, já que a Paz é uma luta constante e inesgotável, onde precisava ser conquistada, desejada para construir algo sólido e duradouro.

Por das oito horas da noite, a polícia realiza uma grande operação num sítio, onde estavam escondidos os terroristas prontos para realizar mais ataques, houve um intenso tiroteio. Os terroristas, ao verem que estavam perdendo, auto detonaram seus explosivos, como o galpão que estavam, havia muita munição, as explosão foi sentida em toda a cidade, atingindo os policiais mais próximos do galpão. Os problemas não pareciam ter fim, quando a noite veio, e mais um atentado é realizado, agora no trevo da cidade, devido ao cerco instalado, terroristas foram cercados, como não se entregaram, resolveram detonar os explosivos, provocando uma grande cova na curva da rotatória.

Um dia para não ser esquecido, para sempre ser lembrado e refletido, pois teriam de recomeçar, continuar a vida, e as marcas eram grandes, no Ginásio de esporte e no Centro Comunitário já tinha dado o início, sob um forte esquema de segurança, estava acontecendo.

O dia estava chegando ao fim, era quase meia noite, quando o Blog recebe um telefonema, era do comando da polícia militar informando que a situação estava controlada, e que os terroristas já estavam presos. Poderiam ao menos entrar no sábado de aleluia um pouco mais tranquilos, sem ter a pressão de que a qualquer momento poderia haver outro terrorismo. Restava dormir, ou tentar, para ver o que poderia ser feito no dia seguinte, onde teria que ser feita a reconstrução da cidade.

O sábado amanhecia, era Sábado de Aleluia, o dia para se comemorar a Ressurreição de Jesus Cristo, mas não parecia ser isso, o clima na cidade, era ainda de um imenso velório, que estava em seu rito final, pois iria começar os enterros. Um sábado que amanheceu nublado, e mostrava o clima da cidade, estava muito triste.

Os enterros estavam já sendo preparados para seguirem o caminho até o cemitério da cidade, quando várias explosões foram ouvidas, foi um pânico generalizado,
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